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Senhor Presidente:


A Missão Permanente da República Dominicana junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta atenciosamente a Comissão de Segurança Hemisférica desta Organização, à qual tem a honra de dirigir-se a fim de remeter a reposta ao Questionário sobre Novos Enfoques à Segurança Hemisférica.


A Missão Permanente da República Dominicana aproveita a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos de sua mais alta consideração.

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Marcelo Ostria Trigo

Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.

I.  CONCEITOS DE SEGURANÇA

1.
a)
Na opinião de seu governo, quais são os princípios que atualmente orientam a segurança hemisférica?

· Melhoria da cooperação multilateral em todos os níveis, a fim de que garantir a segurança no Hemisfério.

· Fortalecimento do entendimento e da confiança mútua entre vizinhos de todo o Hemisfério.

· Boas relações entre civis e militares.


b)
Na opinião de seu governo, quais devem ser os princípios orientadores da segurança hemisférica a ser adotada pelo Sistema Interamericano e qual seria a melhor forma de aplicar esses princípios?


-
As perspectivas regionais de desafios à segurança.


-
O estabelecimento de uma estrutura para a cooperação multilateral.

2.
Na opinião do seu governo, quais são os enfoques comuns que os Estados membros podem utilizar para fazer face a esses riscos, ameaças e desafios à segurança?


Redefinir o conceito de segurança na estrutura atual, o qual deve incluir ameaças domésticas e sub-regionais, migração, proliferação de armas, lavagem de dinheiro, meio ambiente, narcotráfico, terrorismo, mitigação de desastres, manutenção da paz, pobreza, alimentação, saúde e educação, intercâmbio de informações, ampliação da comunicação e do diálogo entre civis e militares, que permitam a formulação de soluções.

3.
Na opinião do seu governo, quais são os riscos, ameaças e desafios à segurança enfrentados pelo Hemisfério?  Neste contexto, na opinião do seu governo, quais são as implicações políticas das denominadas “novas ameaças” à segurança hemisférica?


Nosso sistema de segurança hemisférica está, em grande parte, fundamentado no Tratado Interamericano de Ajuda Recíproca de 1947, conhecido como “Tratado do Rio”.  Este Tratado foi celebrado, depois da Segunda Guerra Mundial, como instrumento de segurança coletiva do Hemisfério, na previsão de ataques que poderiam vir de fora.  Esta premissa justificava naquele momento a existência do Tratado.  Mas, atualmente, outras ameaças atentam contra a segurança e estabilidade de nosso Hemisfério, o que torna urgente a necessidade de uma revisão, análise e redefinição das políticas de segurança e defesa hemisférica, capazes de dar respostas específicas a essas ameaças, levando em conta que nos encontramos em um período histórico diferente daquela da Guerra Fria.


Em nosso Hemisfério, existem diferenças acentuadas quanto ao enfoque de segurança, determinadas, entre outros motivos, por extensão territorial, desenvolvimento econômico, densidade populacional, localização geográfica e estrutura do aparelho militar.


-
Os principais riscos, ameaças e desafios que atentam contra a segurança hemisférica atualmente são conhecidos sobretudo pelo nome de “novas ameaças”.  Entre estas destacamos os seguintes:

· Tráfico e consumo de drogas entorpecentes e lavagem de dinheiro

· Terrorismo

· Proliferação de armas de destruição em massa

· Acumulação de armamentos

· Danos ambientais

· Crescimento desenfreado da população

· Migração ilegal

· Pobreza extrema, acompanhada de falta de saúde e educação

· Desastres naturais:



terremotos



furacões



inundações

· Discriminação social

Conseqüências políticas desses riscos, ameaças e desafios


Com maior ou menor peso específico, as variáveis mencionadas levam a repercussões de ordem política tardia em sentido geral (no Hemisfério) e em sentido particular (nos países).  O tráfico, o consumo de entorpecentes e a lavagem de dinheiro constituem hoje em dia uma das principais ameaças nas áreas política, econômica e social dos países do Hemisfério, pois o crescimento fora de controle desses componentes atentam contra a governabilidade na região, ofendem o elemento essencial do futuro dos países que é a juventude (o alto consumo de drogas nos Estados Unidos e em outros países) e provocam estragos nas economias nacionais (lavagem de dinheiro).


O tráfico de armas e a proliferação de armas de destruição em massa, bem como a acumulação de armamentos, podem desestabilizar a região, expondo as demais a ações terroristas.


Os danos ambientais, como a derrubada e a queima indiscriminadas de árvores, a extração de materiais nas proximidades das bacias fluviais, as emissões de gases tóxicos e outras agressões do homem à natureza, bem como o crescimento desproporcional da população e da imigração ilegal, limitam o desenvolvimento dos países em todos os sentidos, o que se reflete politicamente no crescimento do estado de pobreza extrema no Hemisfério, deixando os Estados incapacitados para dar respostas satisfatórias às necessidades básicas de suas populações, como moradia, saúde, alimentação, educação, etc., e criando ao mesmo tempo um clima de instabilidade política e social.


Os desastres naturais, como terremotos, furacões, inundações, etc., são realidades a que todos os países do Hemisfério estão submetidos em maior ou menor grau, sendo seus efeitos mais danosos nos países de economias mais fracas, necessitando a maioria de ajuda internacional.

II.  INSTRUMENTOS

4.
Na opinião do seu governo, a OEA dispõe dos necessários instrumentos para a 
prevenção de conflitos e solução pacífica de controvérsias e, em caso afirmativo, quais 
são esses instrumentos?


A OEA, como organismo que procura a paz, a solução dos problemas jurídicos e econômicos e a promoção e consolidação da democracia no Hemisfério, dispõe de diversas comissões, entidades e organismos para alcançar seus propósitos, entre os quais podemos mencionar:

· A Junta Interamericana de Defesa

· A Comissão de Segurança Hemisférica

· Comissões Especiais

5.
a)
Quais são os pontos de vista do seu governo sobre o Tratado do Rio?



O Tratado Interamericano de Assistência Recíproca, mais conhecido como Tratado do Rio, por ter sido ratificado nesta cidade brasileira em 1947, é fruto da Guerra Fria, equivalente ao que estabeleceu a Organização do Tratado do Atlântico do Norte (OTAN).  Sob a justificativa eufemística de “estabelecer um sistema interamericano de paz”, ele dispõe sobre uma “aliança” e compromissos tendentes a estabelecer uma resposta militar ao sistema ideológico concorrente, o sistema marxista.  Portanto, depois da queda simbólica do “Muro de Berlim”, o Tratado do Rio deveria estabelecer uma organização voltada para desativar as ameaças e os desafios do ponto Nº 2.


b)
O seu governo assinou ou ratificou o Tratado do Rio?



O Governo da República Dominicana assinou (7 de novembro de 1947) e ratificou (21 de novembro de 1947) o Tratado do Rio.


c)
O seu governo assinou ou ratificou o Protocolo de Emenda ao Tratado do Rio?



O Protocolo de emenda ao Tratado do Rio de 1975, que deveria ser identificado como Tratado de San José por ter sido assinado nesta cidade em julho de 1975, inclui a assinatura e a ratificação do Governo da República Dominicana.


d)
Existem impedimentos jurídicos à ratificação por parte do seu governo?



Não existem, porque ambos os tratados foram devidamente ratificados.

6.
a)
Quais são os pontos de vista do seu governo sobre o Pacto de Bogotá?



O Tratado Americano de Soluções Pacíficas, como é conhecido oficialmente o Tratado de Bogotá, assinado na capital colombiana em 30 de abril de 1948, é um instrumento de civilização de espírito avançado, pois atribui aos países “a obrigação geral de resolver as controvérsias por meios pacíficos”, conforme estabelece seu artigo I.



Esta obrigação pode ser cumprida por meio da aplicação dos seguintes procedimentos:  i. Procedimento de bons ofícios ou mediação, da parte de um ou mais governos ou de um ou mais cidadãos proeminentes da região, alheios à controvérsia, para a busca da uma solução adequada; ii. Procedimento de pesquisa e conciliação, quando se submete a uma comissão designada em conformidade com este Tratado; iii. Procedimento judicial, quando se recorre à Corte Internacional de Justiça; e iv. Procedimento de arbitragem, quando se recorre a um tribunal de arbitragem.  Essas modalidades englobam as possibilidades de se chegar a uma solução, ainda que à beira de um conflito armado, como foi o caso recente do conflito entre o Equador e o Peru pela Cordilheira do Condor.  É um grande instrumento que deve ser desenvolvido mediante o fortalecimento do Sistema Interamericano na área da justiça, como foi o caso da União Européia.


b)
O seu governo assinou ou ratificou o Pacto de Bogotá?



O Governo da República Dominicana assinou (30 de abril de 1948) e ratificou (12 de setembro de 1950) o Tratado de Bogotá.  O pacto foi adotado em 30 de abril de 1948, entrou em vigor em 6 de maio de 1949 e nós aderimos em 8 de abril de 1950, sendo o instrumento depositado em 12 de setembro do mesmo ano.


c)
Existem impedimentos jurídicos à ratificação por parte do seu governo?



Não existem, porque ambos os tratados foram devidamente ratificados.

III.  INSTITUIÇÕES E PROCESSOS

7.
a)
Quais são os pontos de vista do seu governo sobre a Junta Interamericana de Defesa?



Sua essência e seu propósito merecem atenção e devem ser ajustados ao interesse comum da segurança da região.



Seu alcance e sua eficácia reais deveriam ser revistos, sobretudo nos tempos que correm, em que a tendência é no sentido de agrupar-se e reunir forças para todos os fins.



É útil e funcional a decisão de que o Estado que não seja signatário ou tenha reservas em relação a este tratado possa pertencer a ele dirigindo uma comunicação oficial à União Pan-Americana, a qual notificará as outras partes contratantes.



Favorável, porque cumpre um dos pontos da Organização dos Estados Americanos e, além disso, é um instrumento para resolver os problemas regionais sem precisar chegar ao Conselho de Segurança Permanente das Nações Unidas.


b)
O seu governo pretende fazer parte da JID?



Como país decididamente aberto às relações internacionais e com suas forças armadas em processo de transformação e adequação aos esquemas modernos, a República Dominicana não deve ficar fora de nenhum esquema ou organização que possa garantir potencialmente segurança e intercâmbio.


c)
Na opinião do seu governo, deveria ser fortalecida a relação entre a OEA e a JID e, em caso afirmativo, de que maneira?



Sua relação com a OEA poderia ajudar a transformar as Américas em um bloco homogêneo, o que permitiria unificar critérios, táticas e estratégias globais em todos os âmbitos.

8.
Na opinião do seu governo, como as seguintes entidades contribuem para a agenda de 
segurança hemisférica:


a)
Conferência de Ministros da Defesa e reuniões do alto comando de exércitos, forças aéreas e marinhas das Américas?



Mediante o intercâmbio de informações, a identificação de ameaças comuns, o delineamento de políticas de redução dessas ameaças e a montagem de estratégias e compromissos que contribuem para enfrentar as ameaças à segurança do Hemisfério como um bloco


b)
O RSS e a Comissão de Segurança da América Central e outros processos, mecanismos e dispositivos regionais e sub-regionais relacionados com a segurança?



Estes esquemas sub-regionais contribuem na mesma direção anterior, embora segmentando a ameaça para combatê-la em seus primeiros escalões.

9.
Na opinião do seu governo, deve haver maior relação entre essas conferências e reuniões e a OEA e, em caso afirmativo, de que maneira?


Acreditamos realmente que essas instituições de defesa devem ter uma relação direta com a OEA, uma vez que, desde seu estabelecimento, a OEA se constituiu como um organismo de ajuda e apoio aos países membros, com o objetivo de que esses possam fazer frente às ameaças que enfrentavam naquele momento.


Embora seja certo que hoje já não existe aquele tipo de ameaça, surgiram outras ameaças à segurança, como são os aspectos de fronteira, drogas e narcotráfico, e a própria migração ilegal.


Sim, deveria estabelecer-se.


Devido à importância adquirida pelo tema da segurança hemisférica na Segunda Cúpula das Américas e dos mandatos atribuídos à OEA.  A Secretaria-Geral, em 2 de outubro de 1998, designou um Coordenador para os Assuntos de Segurança Hemisférica, cujas funções são:


1.
Oferecer e coordenar apoio técnico à Comissão de Segurança Hemisférica.


2.
Ser responsável pela manutenção e divulgação aos Estados membros da documentação relacionada com os assuntos de segurança hemisférica, com exceção daqueles que são de competência exclusiva da Unidade para a Promoção da Democracia e do Departamento de Direitos Internacionais.


3.
Assessorar o Secretário-Geral no apoio à Comissão de Segurança Hemisférica.


Aplicando o estabelecido mediante a coordenação de ações conjuntas.

IV.  CONFERÊNCIA ESPECIAL SOBRE SEGURANÇA

10.
a)
Qual é a opinião do seu governo a respeito do cumprimento dos mandatos sobre segurança hemisférica emanados da Segunda Cúpula das Américas?


b)
Na opinião do seu governo, qual deve ser o nível de representação na Conferência Especial sobre Segurança?



Ministerial.


c)
Na opinião do seu governo, qual deve ser o resultado possível e por quê?



O estabelecimento de políticas concretas e viáveis sobre



Narcotráfico
Crime internacional



Migração
Pobreza



Desastres naturais
Educação



Terrorismo
Fortalecimento da democracia



Direitos humanos
Justiça



Porque são estas as áreas prioritárias que os Chefes de Estado e de Governo estabeleceram na agenda hemisférica.
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